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No processo de descentralização, prevê-se que as autarquias assegurem serviços de acompanhamento social. 

AUTARQUIAS 

Apoios sociais das câmaras 
entre os mais baixos da UE 
Só os municípios em Itália gastam menos do que os portugueses em proteção 
social, segundo dados citados pelo Anuário Financeiro dos Municípios. A 
centralização de competências no Governo central explica parte da diferença. 

iStoc k piloto 

SUSANA PAULA 

susanapaula®negocios.pt 
JOÃO D'ESPINEY 

joaodespiney@negocios.pt 

m a 

Fd
 

a 

com com os 
municípios de outros 
países da União Euro-
peia, as autarquias 
portuguesas são das 

que menos gastam com proteção 
social, aguai dedicam 7% dassuas 
despesas totais. 

A conclusão é do Anuário Fi-
nanceiro dos Municípios, quecita 
dados da OCD E de 2016.0s mu-
nicípios distribuem a sua despesa 
por seis áreas:educação, proteção 
social, serviços gerais. saúde, eco-
nomia e outros. Nocaso de l'ortu-
gal, os serviços gerais e outros le-
vam mais de metade da despesa 
municipal. pesando 29%e 26% do 
total. respetivamente. As autar-
quias portuguesas ficam bastante 
acima da média da I E, em que o 
peso somado destas dttas funções 
totalizaos 36.2%. ( ) mesmo ao >n-
tece com as atividades económi-
cas, em que o peso destas despe-
sas (18%) nos municípios portu-
gueses é claramente superior à 
média europeia, que é de 13,5% 

Em sentido oposto, os muni-
cípios portugueses ficam abaixo 
da média europeia nas restantes 
despesas. As câ ma ras gastam 14% 
das suas despesas com educação, 
contra o destaque dado pela mé-
dia dos municípios da União Eu-
ropeia, que dedicam um quarto 
das suas despesas a esta ffinção.). 

No en tanto. a diferença é "ain-
da mais acentuada" na saúde e na 
proteção social. destacam os au-
tores do Anuário, que foi divulga-
do na semana passada pela Ordem 
dos Contabilistas Certificados. 

Solos municípios de I tália éque 
gastam menu >s eia apoios sociais  

cio que Portugal (e do que a Eslo-
váquia e a República Checa, que 
estão ao nível dos municípios por-
tugues(s), ao dedicarem apenas 
5% das suas despesas a estas fim - 
ções. A diferença face à média eu-
ropeia é também bastante relevan-
te, á que os municípios europeus 
gastam quase três vezes mais com 
apoios sociais:19,5%. Ao> mesmo 
tempo, embora as câmaras portu-
guesas não fiquem tãocni baixo na 
tabela, também as despesas com 
saúde (7% do total) ficam abaixo.> 
cia média de 10,5% da UE. 

"A intervenção dos municípios 
é bastante reduzida" nestes seto-
res. destacam os autores &Anuá-
rio, lembrando que estasduas fun-
ções. ao contrário cio que aconte-
ce noutms Estados-membros, 
"ainda se encontravam muito cen-
tralizadas no Governo central por-
tuguês". Recorde-se que a prote-
ção social está sobretudo centra-
lizada na Segurança Social, embo-

  

ra no processo de descentraliza-
ção de competências (que se pre-
vê que esteja concluído > em 2021) 
esteja previsto que os municípios 
passem a assegurar serviços de 
atendimento e de acompanha-
mento social. bem como elaborar 
Cartas Sociais NIunicipais,quese 
pretende que incluam o mapea - 
mento de respostas existentes ao 
nível dos equipamentos sociais, 
em articulação com prioridades 
definidas a nível nacional e regio-
nal. entre outros aspetos. 

Mais de metade do 
investimento é municipal 
kara característica relevante dos 

municípios portugueses. em com-
paração com as autarqt tias da UE, 
é o"elevad(.)grau de centralização 
financeira" na administração cen-
tral. As despesas dos municípios 
correspondem apenas a 12,6e;;--,  cio 
total das despesas públicas, va lo-
res quesão dos mais baix< >s da CE.  

Só a I rlanda, o i uxemburgo e a 
Grécia e que gastam mais com os 
municípios. 

Poroutro.> lado, !loque diz res-
peito ao peso do investimento lo-
cal tio t( >tal do investimento públi-
co.), Portugal apresenta um valor 
superior (52%) à média europeia 
(36,1%).Sóos municípios na FM-
landia. na Islândia e em França as-
sumem maior parte do investi-
mento) público do que as autar-
quias portuguesas. 

Segundo os autores do Anuá-
rio, a posição> porl t [pesa relacio-
na -se com a falta de regiões que 
absorveriam algumas das compe-
tências municipais. Por isso, o fac-
to de as autarquias portuguesas 
aparecerem mais bem posiciona-
das na área do investimento "não 
será uma vantagem, mas pode ser 
uma desvantagem se comparado 
com o investimento total que Os 
países organizados por regiões e 
municípios realizam", admitem.• 
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PROTEÇÃO SOCIAL 
Os municípios 
portugueses gastam 
7% das suas despesas 
em proteção social. 
Só Itália despende 
menos. 

7 k 
SAÚDE 
As autarquias 
dedicam 7% das suas 
despesas à saúde. 
Os municípios dos 
Estados-membros 
gastam 10,5%. 

ECONOMIA 
Nas despesas 
com as atividades 
económicas, o peso 
em Portugal (18%) é 
claramente superior à 
média (13,5%) da UE. 

FUNÇÕES GERAIS 
Mais de metade das 
despesas municipais 
ocorre em funções 
gerais e "outras". Na 
média da UE, estas 
funções pesam 36%. 


